Notícias 

Comércio Brasil apresenta resultados de oito meses de operação 

Representantes do Sebrae Nacional e de nove estados avaliam resultados da primeira fase do Projeto e traçaram estratégias para próximas etapas 

Incrementar a participação das micro e pequenas empresas no mercado, a partir da construção e intensificação dos mecanismos de relacionamento em rede entre os gestores do Sebrae, os agentes de mercado e os produtores. Essas foram algumas das estratégias traçadas para a nova fase do Projeto Comércio Brasil, na reunião nacional de avaliação do projeto realizada, nesta quarta-feira (20), em Salvador, na sede do Sebrae na Bahia. Criado em março de 2005, o Projeto iniciou suas atividades em janeiro deste ano e, em apenas oito meses, já apresenta resultados positivos nos estados onde foi implantado.
A reunião contou com a participação da gerente da Unidade de Acesso a Mercado do Sebrae Nacional, Raissa Rossiter, representando o diretor técnico Luiz Carlos Barboza; do diretor do Sebrae na Bahia, Paulo Manso Cabral; do superintendente do Sebrae no Piauí, José Trabulo Júnior; da diretora do Sebrae em Mato Grosso, Lady Katayama; e representantes do Sebrae das regiões Norte (Amazonas), Nordeste (Bahia, Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte), Centro-Oeste (Distrito Federal e Mato Grosso) e Sudeste (Minas Gerais e São Paulo).
A gerente Raissa Rossiter está no projeto desde a sua concepção e, em conjunto com as unidades estaduais, fez com que o projeto atingisse o sucesso que foi exposto nesse encontro. Segundo ela, o objetivo de levar os produtores às demandas do mercado, aumentando conseqüentemente seu volume de vendas, foi alcançado. “Na primeira fase tivemos 439 empresas participantes dos nove estados, que movimentaram cifras bastante significativas”, disse.
Na Bahia, as ações do Projeto também demonstraram excelentes resultados. A coordenadora de projetos do Sebrae na Bahia, Suely de Paula, apresentou a experiência nos vinte setores em que o Sebrae atua. Num balanço geral, ela avaliou a participação dos projetos de Movelaria e Artefatos de Madeira, Confecções, Cachaça, Apicultura e Piscicultura nas rodadas de negócios. Dentre as várias ações, ela citou a participação das empresas integrantes na 2ª Rodada Baiana de Negócios de Confecções, ocorrida recentemente e a Feira Internacional de Vendas e Exportação de Móveis (Fenavem), no ano passado.
O superintendente do Sebrae no Piauí falou da importância dessas reuniões de avaliação. “Elas são fundamentais para nos manter adaptados às mudanças do mercado. Como conseqüência disso, colocaremos nossos clientes, as micro e pequenas empresas, em condições de ter maior participação na venda dos seus produtos”, disse. No Piauí, foi realizado um show room recentemente com micro e pequenos empresários de todos os estados participantes. “Convidamos os representantes comerciais e atacadistas para realizar negócios com nossos clientes. O resultado foi espetacular”, concluiu.
Para a gestora do Projeto de Movelaria e Artefatos de Madeira do Sebrae na Bahia, Flávia Goroni, através do Comércio Brasil foi possível fazer um planejamento das ações do segmento voltadas para a comercialização, abrangendo todas as ações de mercado e de questões gerenciais. Também a gestora do Projeto de Confecções na Bahia, Lúcia Mascarenhas, os resultados são dos melhores. “A partir dos critérios do Projeto Comércio Brasil, tivemos a oportunidade de analisar as empresas e identificar pontos falhos, para, assim, criarmos uma maior competitividade no setor”, avaliou. (Sebrae/Bahia)
Atuou como Consultor pela MSCA no Projeto Comércio Brasil SEBRAE NACIONAL
